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RESUMO 

O desenho infantil passa por vários estágios que estão relacionados, dentre diversos fatores, 

ao desenvolvimento da função simbólica, da linguagem e escrita da criança. Ao desenhar, a 

criança se expressa espontaneamente, possibilitando ao outro interpretar como ela vê e 

compreende o mundo que a cerca. Portanto, entendemos que o desenho constitui-se 

enquanto instrumento que auxilia na comunicação com as crianças, principalmente com 

aquelas que possuem dificuldades em verbalizar. O que interessa no desenho como 

instrumento é observar o simbolismo e as mensagens que o desenho transmite-nos, não sua 

estética. Partindo do pressuposto de que a ação psicopedagógica clínica prescinde de uma 

série de etapas nas quais é lançado mão de diferentes instrumentos de atuação, o presente 

trabalho objetiva construir um breve tratado acerca do trabalho com desenhos infantis e as 

técnicas de projeção. A partir de análise sobre as características da representação dos 

objetos e dos elementos inerentes à compreensão do desenho infantil, propomos a 

utilização desse instrumento como opção de intervenção psicopedagógica. Trata-se, pois, 

de uma pesquisa bibliográfica a partir da revisão extensiva da literatura referente ao tema 

com vistas a proporcionar um olhar crítico acerca da utilização do desenho infantil 

enquanto instrumento de atuação psicopedagógico.  A relevância do trabalho justifica-se 

pela necessidade de delimitar a intervenção clínica psicopedagógica no que se refere a 

utilização da técnica projetista, promovendo uma reflexão acerca do tema e contribuindo 

para a delimitação da área de atuação da psicopedagogia clínica. O estudo mostrou que a 

análise do desenho infantil é um instrumento de atuação psicopedagógico clínico que 

facilita a compreensão sobre a área cognitiva, emocional, o processo simbólico e seus 

desvios patológicos, proporcionando o entendimento geral da criança. 

 

PALAVRAS-CHAVE: desenho infantil; psicopedagogia clínica; técnica projetista. 
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INTRODUÇÃO 

 

O desenho infantil é composto por representações que revela medos, descobertas, 

alegrias e tristezas. A criança desenha para falar, seu desenho é considerado sua primeira 

escrita. Dessa forma, a análise do desenho infantil é um instrumento que auxilia o 

psicopedagogo na comunicação com as crianças (ALBANO, 2013). 

Abordar o tema prescinde primeiramente de uma conceituação da análise de 

desenhos infantis. A análise de desenho não é o mesmo que interpretação. Analisar 

compõe-se de um enfoque técnico, racional e se fundamenta em bases científicas 

comprovadas. As informações do desenho para a análise estão na orientação espacial, na 

influência das cores, pressão do lápis e tamanho do desenho, expressando por meio do 

simbolismo o temperamento, o caráter, personalidade e as necessidades da criança 

(BÈDARD, 2013).  

De acordo com Bossa (2011), na atuação do psicopedagogo, existe uma série de 

etapas utilizando diferentes instrumentos na busca de fatores que incidem sobre a 

aprendizagem da criança. Nesse contexto, o desenho constitui-se enquanto um dos 

instrumentos utilizados, uma vez que através de sua leitura é possível identificar como a 

criança se revela a partir do ato de desenhar. 

Partindo dessas considerações, o objetivo desse estudo é construir um breve tratado 

acerca do trabalho com desenhos infantis e as técnicas de projeção. Assim, a partir de 

análise sobre as características da representação dos objetos e dos elementos inerentes à 

compreensão do desenho infantil, propomos a utilização desse instrumento como opção de 

intervenção psicopedagógica. Trata-se, pois, de uma pesquisa bibliográfica a partir da 

revisão extensiva da literatura de autores que compõem o estado da arte, como Albano 

(2013), Bossa (2000), Bossa (2011), Chamat (2004), Ferreira (1998), Mèredieu (2006). 

O trabalho foi organizado em quatro subtítulos, quais sejam: O desenho infantil; A 

psicopedagogia clínica; Análise do desenho infantil como instrumento psicopedagógico; 

Distinção da análise psicopedagógica e análise psicológica.  
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O DESENHO INFANTIL 

 

O desenho infantil desperta interesse há muito tempo em vários estudiosos. Entre os 

mais conhecidos estão Luquet, Piaget, Lowenfeld, Vygotsky. Os trabalhos sobre o tema 

tiveram início com a psicologia experimental, a partir da qual foram diversificando os 

estudos sobre a temática, trazendo contribuições a outras áreas de conhecimento como a 

Pedagogia, Sociologia e a Estética (MÈREDIEU, 2006). 

Após as influências das ideias de Rosseau na pedagogia de 1880 a 1990, onde as 

concepções de infância se modificam e as crianças deixam de ser vistas como adulto em 

miniatura, o desenho infantil passa a ser distinguido pelas etapas do conhecimento gráfico 

das crianças (MÈRIDIEU,2006). Já na década de 1920, o desenho infantil é introduzido no 

tratamento psicanalítico infantil, em 1926 por Sophie Morgenstern, ampliando o interesse e 

debate acerca da temática (MÈRIDIEU,2006). Paralelo a introdução dos estudos do 

desenho infantil na Psicanálise, o campo de estudo da Estética desenvolve estudos sobre o 

“sentido estético” do desenho das crianças, comparando suas representações com obras de 

mestre da arte (MÈRIDIEU,2006). Na sociologia, os desenhos foram utilizados para a 

comparação em vários países, procurando diferenças e semelhanças influenciadas pela 

cultura (MÈRIDIEU,2006).  

Os estudos citados acima contribuíram consideravelmente para a psicologia infantil 

no século XX, e continuam, atualmente, sendo auxiliares no desenvolvimento da psicologia 

e estudos sobre o campo da educação, aumentando cada vez mais o interesse acadêmico 

pelo seu estudo como instrumento da expressão infantil. 

Com o crescente estudo sobre o desenho, Mèredieu (2006) aborda que o desejo de 

desenhar das crianças vem da observação do adulto ao escrever. Assim, os primeiros 

rabiscos de uma criança quase sempre são estimulados pelos os adultos. 

Cabe ressaltar que a criança está em constante desenvolvimento, portanto, suas 

experiências, seus sentimentos e crescimento atuam sobre as evoluções do desenho. Da 

mesma forma, o progresso da linguagem e da escrita é essencial para a evolução da função 

simbólica e do desenho. 

Luquet (apud MEREDIEU, 2006) classifica em 4 estágios a evolução do desenho 

infantil: 
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1) Realismo fortuito: Este estágio começa por volta dos dois 

anos e põe fim ao período chamado rabisco, A criança que começou por 

traçar signos sem desejo de representação descobre por acaso uma 

analogia formal entre um objeto e seu traçado. Então, retrospectivamente, 

ele dá um nome ao seu desenho. 

2) Realismo Fracassado: Tendo descoberto a identidade 

forma-objeto, a criança procura traduzir esta forma sobrevém então uma 

fase da aprendizagem pontuado de fracassos e de sucessos parciais, fase 

que começa geralmente entre três e quatro anos. 

3) Realismo Intelectual: Aos quatro anos começa a primeiro 

estágio que irá entender-se até por volta dos dez anos. Este período 

caracteriza-se pelo fato de que a criança desenha do objeto não aquilo que 

vê, mas aquilo que sabe. Daí o recurso a dois processos: o plano deitado 

(os objetos não são representados em perspectiva, mas deitados em torno 

de um ponto ou um eixo central, por exemplo, as árvores de cada lado da 

estrada) e a transparência ou representação simultânea do objeto e seu, 

contudo, porque a criança mistura diversos pontos de vista. Assim, a casa 

é representada ao mesmo tempo de fora e de dentro, o bebê é desenhado 

em transparência no ventre da mãe, etc. 

4) Realismo Visual: É geralmente por volta dos doze anos, e 

às vezes desde os oito ou nove, em que aparece o fim do desenho infantil, 

marcado pela descoberta da perspectiva e a submissão às suas leis, daí um 

empobrecimento, um enxugamento progressivo do grafismo, que perde 

seu humor e tende a juntar-se às produções adultas. (MÈRIEDIEU, 2006, 

p. 20-22) 

 

De acordo com Mèriedieu (2006), Luquet foi o primeiro a distinguir as etapas do 

grafismo infantil. É importante conhecer os estágios apresentados por Luquet, uma vez que 

apontam para o desenvolvimento do desenho infantil. Porém, sua análise apenas descreve 

os estágios com suas características para o reconhecimento de cada fase do grafismo 

infantil, não explicando como acontece o surgimento da representação, a passagem de um 

estágio para o outro e o empobrecimento e desaparecer do desenho. 

Baseado nas teorias de Luquet, Lowenfeld, Brittain, Mèredieu e Widlöcher sobre o 

desenho da criança, Ferreira (1998) aponta que existe uma concordância em relatar que a 

criança desenha aquilo que sabe, não aquilo que vê. O desenho com transparência (uma 

casa na qual se pode ver seu interior com móveis e pessoas que a habitam ou um homem 

que pode ver suas pernas através da calça) é um exemplo do desenho infantil que 

demonstra que as crianças não desenham o que vê, mas sim o que conhecem e tem registro 

na memória, tendo sentido e significado para eles. Entretanto, a autora destaca que não há 

referência sobre a constituição do desenho da criança a partir da articulação entre 

imaginação e conhecimento. 
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  Para responder a essa questão, Ferreira (1998) baseia-se na teoria histórica cultural 

de Vygotsky para compreender como as crianças articulam imaginação e conhecimento na 

constituição do desenho. Segundo Vygotsky (apud FERREIRA, 1998), na pré-escola os 

desenhos das crianças na maioria das vezes estão ligados a esquemas que representam a 

figura humana, apresentando pernas, cabeça e braços. Ao desenhar os objetos a criança se 

expressa da maneira que vê as coisas e seu significado para elas, ou seja, o que deseja não é 

a realidade do objeto, mas sua realidade conceituada (FERREIRA, 1998). “Por este termo 

eu entendo que o mundo não é visto simplesmente em cor e forma, mas também com um 

mundo com sentido e significado” (VYGOTSKY, 1991, p. 37). Ainda para Ferreira (1998), 

desenhando a criança carrega sua figuração de tudo aquilo que conhece do objeto, 

manifestando seu conhecimento com o significado e o sentido que tem para ela. Em suas 

figurações não se preocupam com a similaridade de seus desenhos com a dos objetos real, 

sendo considerados por Vygotsky desenhos de memória e também uma narração gráfica 

quando o processo de produção é acompanhado pela fala. 

Ferreira (1998) aborda que o desenho da criança é dependente da palavra, pois é 

composto por figuração e imaginação que reflete significações, sendo os significados 

expressos pela linguagem não pelas figuras. 

Por fim, cabe ressaltar que os significados dos desenhos infantis são culturais e 

resultados de suas experiências com o mundo. Portanto, objetos mediados pelas palavras e 

pela interação com o outro (FERREIRA,1998). 

 

 

A PSICOPEDAGOGIA CLÍNICA 

 

A psicopedagogia nasce da necessidade de compreender melhor o processo da 

aprendizagem, constituindo-se em uma área do conhecimento que busca na Psicologia, 

Psicanálise, Psicolinguística, Fonoaudiologia, Medicina, Neurologia e Pedagogia recursos 

auxiliares para o estudo e aplicação sobre seu objeto. 

 Bossa (2011) aponta, portanto, que o psicopedagogo clínico tem como objetivo 

compreender a situação de aprendizagem do sujeito e detectar possíveis perturbações que 

interferem no processo da aprendizagem. Essas perturbações podem se originar de fatores 
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internos ao aprendiz, como problemas de saúde, déficit de atenção, o não desejo de 

aprender e/ou fatores externos, decorrentes do contexto familiar, escolar e social, como 

ciúmes do irmão mais novo, o professor não saber ensinar, a escola não oferecer estrutura 

adequada, dentre outros. 

Na clínica, o psicopedagogo constrói uma relação com o sujeito, sua história pessoal 

e sua modalidade de aprender. A partir do motivo do encaminhamento realizado pelos pais 

ou pela escola, realiza-se um levantamento de dados obtidos com o sujeito, família, escola 

ou por relatos e teste para identificar as causas da problemática e chegar ao diagnóstico 

(Bossa, 2011). 

De acordo com Bossa (2011) para chegar no diagnóstico clínico, o psicopedagogo 

utiliza-se de instrumentos como entrevista anamnese, provas pedagógicas, provas 

psicomotoras, provas de linguagem, provas de nível mental, provas de percepção, provas 

piagetianas, dentre outras. A partir do referencial teórico, cada profissional adota a ordem 

de aplicação justificada pelo seu embasamento científico. 

Segundo Bossa (2000), quando não se conhece a causa do comportamento e 

sentimento que prejudicam o paciente, os recursos utilizados são os brinquedos, jogos, 

desenhos, histórias, entre outros. Esses recursos se constituem em importantes instrumentos 

de linguagem revelando sobre a vida do sujeito que muitas vezes são segredos a eles 

mesmos. 

Assim, é fundamental manter observação e escuta atenta em todas as etapas da 

investigação do diagnóstico, para decifrar as mensagens do desenho, de um silêncio ou um 

gesto de recusa. 

 
A investigação diagnóstica envolve a leitura de um processo complexo, no 

qual todas as ambiguidades de atribuição de sentido a uma série de 

manifestação conscientes e inconscientes se fazem presentes. Interjogam 

aí o pessoal, o familiar atual e passado, o sociocultural e educacional, a 

aprendizagem sistemática. (BOSSA, 2011, p 45) 

 

Com base na coleta de informações adquiridas é concluído o diagnóstico e 

elaborado um plano de intervenção. Porém, a metodologia utilizada, ou seja, a forma de 

atuação do psicopedagogo vai sendo traçada conforme as problemáticas emergem. Cada 

paciente é único com suas dificuldades, requerendo, portanto, atitudes específicas 

(CHAMAT, 2004). 
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ANÁLISE DO DESENHO INFANTIL COMO INSTRUMENTO 

PSICOPEDAGÓGICO 

 

Pesquisadores como Nádia Bossa, Mèridieu, Luquet, Nicolle Bédard e Albano 

obtiveram maiores compreensões do desenvolvimento da criança com os avanços sobre o 

estudo do desenho infantil. Dessa forma, a representação gráfica da criança passa a ser um 

instrumento primordial na obtenção de informações sobre o sujeito na perspectiva de 

identificar e trabalhar para a superação das dificuldades de aprendizagens na 

psicopedagogia clínica. 

O desenho infantil é considerado, portanto, um importante instrumento que auxilia a 

comunicação e compreensão do desenvolvimento da criança, sendo utilizado pelos 

psicopedagogos em clínica para desempenho de suas funções. 

Esse instrumento é usado por meio da técnica projetiva psicopedagógica, a partir da 

qual se realiza a análise dos desenhos das crianças. De acordo com Bèdard (2013), essa 

análise tem como finalidade conhecer e compreender a criança, identificando o que pode 

estar empobrecendo sua aprendizagem e ajudá-la explorando aquilo que pode ser utilizado 

para aperfeiçoar o processo. 

Bédard (2013) destaca que no desenho temos a representação da mente consciente e 

que o mesmo traz referências do inconsciente. A criança, sem perceber, transporta seu 

estado anímico1(emoções, sentimentos) para o papel. Dessa forma, o autor reconhece o 

desenho como reflexo da personalidade. Através da sua figuração a criança registra 

percepções, conhecimento, emoção, imaginação, memórias de desenvolvimento de uma 

força de interação social apropriadas a sua condição físicas, psíquicas, históricas e culturais. 

As informações sobre a criança no desenho são transmitidas pela orientação 

espacial, pelas suas dimensões, pela pressão do lápis, pelas cores, pelos principais traços 

esquecidos, pela casa e seus detalhes, desenho da natureza. Segundo Bédard (2013), na 

interpretação espacial do desenho, devemos considerar, por exemplo, tudo o que está 

localizado à esquerda da folha, que representa o passado; já o que está à direita, representa 

 
1adj (lat anima+ico2) ) Relativo a ou próprio da alma.(MICHAELIS, Dicionário digital). 
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o futuro. As cores, por sua vez, são elementos simbólicos que podem expressar emoções e 

afetos, podendo ser positivos ou negativos (BÉDARD, 2013). 

O trabalho com o desenho infantil a partir da técnica projetista, segundo Frank 

(1939 apud PINTO, 2014) revela o que o sujeito não pode ou não quer dizer, até mesmo 

por não se conhecer bem. 

Segundo Chamat (2004), a técnica projetista é composta por: 

• Técnica Pareja Educativa: por meio dessa técnica obtém-se uma produção gráfica e 

verbal, propiciando uma análise da relação do sujeito com a aprendizagem e com 

quem o ensina. Para a aplicação pede-se para que o sujeito desenhe em uma folha 

sulfite utilizando apenas o lápis preto e a borracha. Solicita-se que desenhe duas 

pessoas: uma que está ensinando e a outra que está aprendendo. Ao finalizar a 

tarefa, o profissional deve requerer que a criança dê nome e idade para as pessoas e 

pedir que fale sobre o que desenhou, ou seja, o que está acontecendo no desenho; 

pedir que vire a folha na parte de trás e escreva uma história relatando o que está na 

cena. Seguidamente, deve pedir que se dê um título a história. 

• Técnica Par Educativo Familiar: nessa técnica por meio da produção gráfica e 

verbal pretende-se analisar e conhecer as relações vinculares familiares sob o olhar 

do sujeito e como ele se coloca tanto geograficamente como afetivamente no 

contexto projetado. São disponibilizados os seguintes materiais: papel sulfite, lápis 

preto, borracha, régua e apontador, que deverão ficar dispostos na mesa. A 

aplicação é dividida em três momentos 1) Elaboração do desenho pelo sujeito 

solicitando que desenhe na sua família alguém ensinando e alguém aprendendo; 2) 

Narração verbalmente sobre o que está acontecendo no desenho, enquanto o 

aplicador realiza as suas devidas anotações como tempo para realização do trabalho 

e possíveis resistências; 3) Pede-se a criança que escreva a história contada por ela. 

• Técnica psicopedagógica desenho livre: Com essa técnica intenciona verificar 

significantes e significados e a construção do pensamento, observando a execução 

de movimentos, o envolvimento da criança com sua produção, a forma pela qual 

utiliza os materiais e as dificuldades apresentadas. A aplicação começa oferecendo à 

criança papel sulfite, lápis preto, lápis de cor e borracha. Pede-se ao sujeito que 
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desenhe o que quiser. Executando o desenho, solicita para a criança falar sobre o 

que desenhou e em seguida escrever o que falou. 

Para análise do desenho, de acordo com Chamat (2004), levam-se em consideração os 

aspectos gráficos (traços, tamanho, posição na folha, movimentos motores, detalhes) 

observando os vínculos com o conhecimento e com o “outro” (aquele que lhe passa 

conhecimento) demonstrado na cena. A partir dessas considerações compreende-se como o 

sujeito se coloca na aprendizagem e como a percebe. Na parte cognitiva a adequação das 

formas e tamanhos dos objetos, e no afetivo verifica-se as cores utilizadas, o vínculo com a 

situação do trabalho, já no conteúdo manifesto percebe-se a proximidade ou distância dos 

objetos em relação a criança. Para Chamat (2004), 

A estruturação e a sequência de pensamento são elementos importantes na 

análise bem como o grafismo como um meio de detectar déficits da 

escrita e em que momento do relato este acontece. Deve-se verificar o uso 

da borracha (pode indicar insegurança, confusão, insatisfação com sua 

produção, uso da régua (necessidade de apoio por insegurança ou 

dependência), resistência para a elaboração e outros aspectos observados. 

(CHAMAT, 2004, p.112 e 128)  

 

Segundo Chamat (2013), é importante ressaltar que para uma avaliação perfeita 

utiliza-se de vários desenhos realizados pelo sujeito durante um período de tempo, só um 

desenho não é suficiente para avaliar as debilidades, os pontos fortes e as necessidades do 

sujeito. Sendo imprescindível anotar toda dinâmica aplicada, facilitando dessa forma a 

interpretação, sempre relacionando a execução e a produção do desenho com o grafismo do 

sujeito. 

 

 

DISTINÇÃO DA ANÁLISE PSICOPEDAGÓGICA E ANÁLISE PSICOLÓGICA 

 

É significativo abordar que é diferente a análise psicopedagógica da análise 

psicológica, embora as duas tenham o mesmo propósito de intervir conforme a 

problemática apresentada pelo sujeito, seguindo um planejamento de aplicação de 

atividades. 

A leitura psicopedagógica concentra-se na identificação da barreira que impede a 

construção da aprendizagem do sujeito, utilizando o desenho como instrumento de trabalho, 
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fazendo a leitura a partir de como a criança se relaciona com o desenho. Sendo planejado o 

diagnóstico e o tratamento conforme a capacidade do sujeito diante as dificuldades 

apresentadas, mediando conhecimento, introduzindo variáveis para mudanças de 

comportamento (CHAMAT,2004). 

Já na leitura psicológica realizam-se avaliações subjetivas acerca do formato do 

desenho, atentando-se para a investigação da personalidade da criança.  Após o diagnóstico 

sua intervenção é planejada sempre seguindo pré-requisitos fundamentais. “Sua prática está 

no âmbito inconsciente para facilitar “transferências e “contratransferência” que permitem a 

dissolução da patologia” (CHAMAT,2004, p.28). 

Dessa forma o psicopedagogo e o psicológico utilizam o desenho infantil como um 

instrumento útil para compreender a criança, pois fornece uma visão mais ampla delas. 

Porém tem leituras diferentes do desenho: a leitura psicopedagógica valoriza seu 

simbolismo e as mensagens transmitidas pela imagem, utilizando-as para identificação do 

problema na perspectiva de eliminar o sintoma; já a leitura psicológica pode comprometer-

se com a caracterização do estado emocional e da personalidade das crianças.  

Portanto, é importante destacarmos que para cada profissional o fundamental é estar 

bem claro seu caminho de atuação, limitando-se suas leituras ao objetivo de cada área. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio desse trabalho compreendemos que a análise do desenho infantil é um 

instrumento significativo de atuação psicopedagógica clínica que facilita o entendimento da 

área cognitiva, emocional e o processo simbólico, proporcionando a compreensão geral da 

criança, sendo primordial na obtenção de informações sobre o sujeito na perspectiva de 

identificar e trabalhar barreiras que impedem a construção da aprendizagem da criança. 

Por meio do desenho, a criança se expressa espontaneamente mostrando seus 

sentimentos, frustrações, desejos e conflitos. Também registra através da figuração 

percepções, conhecimento, emoções, imaginação, memórias de desenvolvimento de uma 

força de interação social apropriada a sua condição física, psíquica, histórica e cultural. 
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Dessa forma, possibilita ao psicopedagogo entender como a criança vê e compreende o 

mundo que a cerca. 

É importante ressaltar que existem alguns cuidados na hora da análise do desenho, 

sendo imprescindível o registro de toda dinâmica aplicada, buscando relacionar a execução 

do desenho com o grafismo. Deve-se sempre utilizar vários desenhos da criança, levando 

em consideração a história da criança e todas as informações adquiridas durante a consulta 

em clínica. 

Enfim, deve-se estar atento com as diferenças entre a análise psicopedagógica e a 

análise psicológica do desenho infantil respeitando o objetivo da atuação de cada 

profissional. 
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